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Prefácio

	O autor, Assis Santos da Silva, funcionário público aposentado e amigo de longa data, exercendo agora o que o sociólogo italiano Domenico De Masi consagrou como “ócio criativo”, resolveu colocar em prática uma ideia que há muito compartilhava com os amigos em nossos divertidos encontros nos bares das noites de terças-feiras. Em um desses encontros, que ainda mantemos, sempre regados a generosas doses de destilado, foi lançada pelo autor a ideia de escrever Deocleciano, a saga de uma autoridade. A princípio, um pouco céticos, achávamos ser apenas, como diria Machado de Assis, uma “ideia sem pernas”. Mas algum tempo depois o autor começou a trazer para a mesa das terças-feiras, e apresentar aos participantes, os primeiros esboços da obra. Líamos e nos próximos encontros comentávamos os textos escritos, e assim nasceu Deocleciano, a saga de uma autoridade, uma sátira aos meandros da administração pública em geral.

	A obra expõe a trajetória de vida do personagem Deocleciano, que vivendo sem propósito e desligado do mundo real, começa a sua vida laboral aos trinta e oito anos, sem nenhuma qualificação nem pré-requisito para qualquer atividade que exija responsabilidade, alçado a um órgão da administração pública por indicação de um influente parente. O romance discorre a ascensão meteórica de um inseguro Deocleciano, um simples funcionário público, não concursado que, sob a influência e proteção de seu parente, é progressivamente alçado a cargos e funções do alto escalão governamental. Ascensão essa, sempre cercada de atos fortuitos que acabam lhe favorecendo. Concomitantemente, o enredo desenvolve-se num ambiente constituído de outros personagens que complementam a dinâmica da narrativa, como Dr. Alcântara, Dr. Werneck, Gusmão, um ambicioso aliado de Deocleciano, Dona Sebastiana, a interesseira Neide, Nivaldo, um obstinado combatente dos malfeitos de Deocleciano e Gusmão, dentre outros.

	O romance, ao retratar a vida atabalhoada do personagem-título, faz um retrato cotidiano e desalentador dos meandros da administração pública em geral. Nesse ambiente, com a conivência de alguns meios de comunicação, notadamente da grande mídia, com frequência, assistimos ao império do compadrio, da mediocridade e da corrupção. Personagens reais, sem competência e sem escrúpulos, são alçados aos mais altos postos e tornam-se multiplicadores e maus exemplos de um ciclo vicioso e sem fim, que penalizam o país e sua população ao atraso, a ignorância e a injustiça. Assim, caso identifique na leitura deste romance alguma semelhança com a nossa realidade, pode não ser mera coincidência.

	 

	Deusdete Alves Paixão.

	Amigo

	 

	



O emprego


	Foi o primeiro emprego. Naquele ano Deocleciano Bairo completou trinta e oito anos de idade, sem ter conseguido trabalhar. A indicação para o novo ofício foi feita por uma colega de seu tio, em pagamento a um antigo favor.

	O cargo foi o de Atendente Administrativo no Ministério da Infraestrutura de Transportes Rodoviários (MITRO).

	Para as autoridades envolvidas naquela indicação, subsistiu mais uma vez a ideia de autossuficiência da atividade pública, absorta a transgressões, e essa intromissão, além de resolver um problema de desemprego, não alcançou consequência suficiente a desprestigiar a ordem instituída. Entenderam que o provimento daquela vaga, nas condições em que ocorreu, independentemente do desempenho do empossado, não afetou o normal desenvolvimento das atividades do Ministério.

	Os incentivadores da investidura de Deocleciano aplicaram no desamparo da máquina pública, solitária e poderosa, capaz de atender até a exaustão qualquer desejo daqueles que galgaram lhe falar de perto.

	Deocleciano recebeu de sua mãe a informação de que foi empregado no Governo Federal e permaneceu assistindo televisão, sem dar atenção ao comunicado feito.

	A mãe sorriu para a postura alheada do agraciado. O anseio dela foi atendido e seu filho foi empregado. Ela previu para ele o exercício pleno da profissão de sociólogo, conseguida por Deocleciano depois de dez anos de estudos, em três faculdades diferentes.

	Uma excelente oportunidade para o filho mostrar seu valor. Segundo ela, um rapaz maltratado na vida, especialmente durante as fases infantil e adolescente, injustamente excluído da convivência dos colegas. A mãe entendeu estar ele pronto ao enfretamento da vida profissional. Ela viu-o belo, de feições finas, mesmo muito calvo para a idade, em razão de seus cabelos grisalhos, somente rodearem a parte inferior da cabeça, deixando o topo aparente e brilhante. Ela confiou no êxito do filho.

	A tarde do dia vinte e um de janeiro, às dezesseis horas, foi marcada para a apresentação de Deocleciano ao Diretor da Divisão de Atendimento ao Usuário (DAU). Nesse dia ele acordou como de costume, por volta das onze horas, e cumpriu sua rotina matinal com a mesma parcimônia, sem qualquer alteração. O almoço, em companhia da mãe, transcorreu com naturalidade. Até mesmo o descanso pós refeição não mudou: ele sentou-se em frente a janela a olhar as cenas externas de um mundo de pessoas em constante movimentação.

	Relaxou-lhe não participar daquela agitação. A parada de um pequeno caminhão despertou-lhe a atenção. Uma mesa de jogo de futebol de botões foi entregue em um endereço perto do seu. Sua concentração foi atraída pela mesa e o que sua memória lhe trouxe em razão daquele tipo de jogo.

	Vieram-lhe lembranças do seu tempo de infância. Recordou-se da época em que colegas espertos foram à sua casa oferecer-lhe botões de jogo de futebol de mesa. Deocleciano prestou um prazeroso serviço em troca dos botões. Filas aconteceram na porta dos fundos de sua moradia. O quarto da empregada doméstica foi utilizado para os encontros. Meninos excitados extravasaram suas lubricidades em cima da passividade do colega tolo. As investidas fraternas foram quase que diárias e só acabaram quando a tia de Deocleciano o proibiu da prática.

	Uma forte gripe obrigou-o a receber medicamentos via intramuscular. Sua tia, optando por injetá-los nas nádegas, verificou um arroxeado circundando o derradeiro orifício do menino, que, indagado sobre as causas dos hematomas, confessou serem oriundos dos escambos realizados.

	Houve a proibição e a consequente interrupção daquela prática, em data que não impediu Deocleciano de juntar um grande acervo de botões. Uma coleção que não se manteve importante por muito tempo, sendo descartada na fase pré-adolescente, mas que tornou memorável a sensibilidade de uma extremidade para um uso outrora desconhecido.

	No dia de sua apresentação ao emprego Deocleciano andou por todos os cômodos da casa; abriu e fechou a geladeira várias vezes; pouco falou com sua mãe; almoçou sem prestar atenção ao que comeu e engasgou-se com a comida.

	— Calma, Deozinho - disse-lhe a mãe, segurando seu braço sobre a mesa de jantar.

	— Ora, Mãe! O tio tinha que inventar essa?

	— É pro seu bem, querido.

	— Pro meu bem? Isso é pra pagar minha dívida com ele, isso sim.

	— Que isso, meu amor! Ele só quer o seu bem. Vá com fé, tenho certeza de que você vai gostar.

	— Gostar, que gostar! Eu vou, vou porque sou obrigado a ir, mas isso não vai mudar nada na minha vida, coisa chata.

	— Pois eu tô super orgulhosa, nossa! Você conseguiu.

	— Mãe, para com isso, orgulhosa...

	Na chegada ao Ministério, Deocleciano olhou o ambiente em todas as direções, abaixando a cabeça quando confrontado com outro olhar. Ele não conheceu muitos órgãos públicos. Ele esteve poucas vezes próximo a essas entidades: quando do seu alistamento militar; da sua apresentação ao exército, quando foi dispensado daquela obrigação; e algumas idas a cartórios para reconhecimento de firmas e autenticações em documentos.

	Ali ele viu uma estrutura diferente. Um exuberante edifício-sede. O Ministério foi instalado em um prédio recém-construído exclusivamente para abrigá-lo. O órgão foi recentemente criado pelo desmembramento do antigo Ministério dos Transportes em cinco novas entidades, os ministérios: da Infraestrutura de Transportes Rodoviários; da Organização de Transportes Marítimos; do Incremento de Transportes Ferroviários; da Manutenção dos Transportes Hidroviários e da Coordenação-Geral de Transportes Urbanos.

	Um novo plano governamental. Foi, segundo a exposição de motivos que introduziu o projeto, uma nova política engendrada para possibilitar a descentralização de atividades governamentais, com vistas ao aumento da dinâmica executiva. O plano, que envolveu o desmembramento de mais três ministérios, além da criação de outros quatro, foi nacionalmente divulgado, com pompas e comemorações de solução, como Plano Nacional de Descentralização dos Serviços Oficiais (PANDESO). O plano teve o apoio da grande e tradicional mídia, que trouxe a opinião favorável de vários especialistas em gestão pública. Manteve-se a harmonia entre o governo e a grande imprensa.

	Segundo os representantes da oposição, uma extensa, rebuscada e desviante explanação, de difícil leitura, encomendada para justificar um novo engrandecimento da máquina pública. Esse entendimento foi corroborado apenas pela mídia independente e menos expressiva do país, especialmente um grupo jornalístico que editou o diário: Jornal Formal, e a semanária: Revista Solene, ambas dirigidas pelo veterano jornalista Nivaldo Naves.

	Essa imprensa empenhou-se em fazer uma análise político-administrativa minuciosa sobre a implantação do PANDESO, mostrando aos seus leitores críticas veementes do plano que, na visão do jornal, resumiu-se ao aumento da estrutura da máquina pública, em seus vários níveis, especialmente para a acomodação dos políticos aliados ao governo e de seus apadrinhados. Foram críticas fundamentadas, com apresentação de dados de gestão que apontaram sérias e próximas consequências financeiras ao país. Foram igualmente apontadas as principais autoridades públicas beneficiadas com o plano.

	As publicações de Nivaldo alcançaram um público seleto de leitores, porque de pequena tiragem. Mesmo assim, ficaram conhecidas em todos os níveis governamentais, embora sempre rejeitadas, sem a apresentação de contrapontos verossímeis, apenas repelidas, comumente por publicações da grande imprensa do país, escrita, falada e televisionada, solícitas ao governo, em razão, entre outras benesses, da compra de espaço publicitário em todos esses tipos de mídias.

	Nivaldo, um experimentado jornalista, trabalhou na imprensa tradicional do país, cobrindo política pública, seguindo a orientação editorial que, para ele ainda inexperiente, fiscalizou e publicizou ações negativas dos entes públicos.

	Anos de aprendizado foram necessários para Nivaldo entender que a grande imprensa sempre esteve ao lado do governo agraciador, nas diversas formas possíveis de benesses. Rebelde a esse posicionamento condescendente, Nivaldo fundou, em sociedade com outros jornalistas, sua própria imprensa com a criação de um jornal diário e uma revista semanal, fomentado somente pela venda de suas tiragens e uma publicidade diminuta e corajosa. As mídias de Nivaldo alcançaram reduzido público, mas conseguiram incomodar o sistema governamental, em todos os seus níveis.

	Ao entrar no prédio do Ministério Deocleciano continuou o reconhecimento do lugar, olhou a tudo, e tudo lhe foi desconhecido: a nobre edificação do órgão; os uniformes dos servidores de recepção; e o vaivém de pessoas no átrio. Viu, pela primeira vez, a dinâmica de um órgão governamental não conhecido por ele. As pessoas que ele viu, pareceram-lhe saber aonde ir e o que fazer. Quis voltar dali, mas não se animou o suficiente para desviar-se de seu objetivo. Seguiu seu propósito. Sorriu aos transeuntes, apenas porque suas orelhas lhe puxaram os cantos da boca.

	Orientado pelo serviço de recepção do órgão, ele encaminhou-se ao local da unidade administrativa do Ministério para a qual foi nomeado para trabalhar. Na porta, os dizeres: "Entre sem bater". Suas mãos excessivamente suadas escorregaram da maçaneta redonda da porta. Desconsiderou a mensagem escrita e deu duas batidas na porta. Posicionou-se com as mãos para trás e tórax empinado, na esperança de seu futuro chefe abrir a porta. Nada aconteceu. Duas novas batidas seguiram-se. Nada. Esfregou as mãos na camisa e na calça para enxugar o abundante suor.

	Pareceu-lhe que as autoridades daquele local o rejeitaram. Ninguém quis perder tempo com sua chegada e apresentação. Tentou limpar com os pés o molhado do chão decorrente das gotas de suor que caíram de suas mãos. As raspadas do pé no chão empoeirado e molhado deixaram rastos de sujeira. Olhou em todas as direções e abaixou-se para limpar as marcas com o lenço, o que fez surgir no chão, em frente à porta, um redondo mais alvo que o restante do piso. Deocleciano percebeu que ao enxugar somente o local do círculo, mostrou a sujeira do resto do chão. Quis limpar o restante e aumentou o tamanho do círculo.

	Abaixado, viu alguém lhe vendo. De novo suas orelhas puxaram-lhes os cantos da boca. O observador permaneceu olhando-o. Deocleciano pensou em levantar-se, mas não houve resposta de suas articulações inferiores. Continuou agachado e observado pelo transeunte, que riu da situação. Parou de limpar e escondeu o lenço sujo no bolso lateral da calça. Fez força para levantar-se. Parte de sua blusa ficou molhada de suor. Levantou-se. Não viu mais o observador. O círculo ficou evidente e ele tentou sujá-lo, trazendo com os pés a poeira do restante do chão. Quis desfigurar a marca. Quanto mais esfregou os pés, mais piorou a marca. Agiu com rapidez para não ser visto por alguém em sua operação de limpeza.

	Desistiu de entrar na sala. Com passos para trás, afastou-se da porta. À medida em que a marca diminuiu, aumentou sua segurança. Ao chegar no vão de acesso ao átrio dos elevadores, viu a marca distante e irresponsabilizou-se por ela. Não houve necessidade de voltar. Saiu do corredor. A porta e a marca sumiram. Ele retirou-se rapidamente do prédio do Ministério. Teve uma única ideia na cabeça: retomar a sua casa e esquecer definitivamente aquela experiência.

	Em casa, Deocleciano refletiu sobre sua desistência. O conhecimento das instalações físicas do órgão e o intenso movimento de pessoas deram-lhe o entendimento de um ofício complicado.

	Deocleciano teve receio de mostrar seu despreparo para assumir o cargo público. Reconheceu sua incompetência e resolveu não voltar ao Ministério.

	Dez dias passaram-se e Deocleciano voltou à sua rotina, fazendo um de seus passatempos preferidos: ler gibis. Por primeiro, leu dezoito exemplares e organizou-os para fazer uma nova troca.

	Foi a continuidade dada por ele a um peculiar comércio, proposto pelo dono de uma livraria próxima à sua casa: a troca dos gibis recém-adquiridos na loja, na proporção de dois para um, desde que em perfeito estado para uma nova venda. Os dezoito gibis foram trocados por nove, os nove por quatro, os quatro por dois e os dois por um. Ele leu todos com cuidado, evitando amassados ou a criação de orelhas, defeitos não aceitos para a troca na loja. Naquele dia, restando apenas um gibi, ele leu trinta e quatro. A tarde passou rapidamente. A leitura manteve-o ocupado.

	Noutro dia, sem ter novos gibis para ler, porque gasto toda a mesada dada pelo tio, ele passou a tarde sem nada fazer, apenas descansando em seu quarto, com a televisão ligada.

	Poucas foram as lembranças do dia de sua apresentação para o emprego.

	Distraído, retornou do banheiro lendo os dizeres do rótulo de um frasco de xampu, com gargalo cilíndrico e base cônica. Sem qualquer interesse sobre o que leu, deitou-se na cama segurando o recipiente. Manuseou o frasco por algum tempo mais, até dar-lhe um último destino. Uma experiência que logo se revelou estabanada e de pouca ou nenhuma satisfação. Não tardou a se arrepender por deixar-se levar por uma imprudência que findou naquela condição dolorida e humilhante.

	Aos berros, socorreu-se da mãe para livrar-lhe do infortúnio. A mãe desconfiou, concluiu e disfarçou por resignação; foi um acidente. Removida a inadaptação com a força necessária, foi feito no local um eficiente tampão composto de gazes, algodão, pomada e esparadrapo. Minutos após a feitura dos curativos, Deocleciano, aliviado, permaneceu deitado de bruços ao lado de sua mãe, que sentada na cama acariciou sua cabeça.

	Ainda concentrada na convalescença do filho, a senhora lembrou:

	— Deozinho, e o seu emprego, por que você não tá trabalhando?

	— Ah, mãe! Eles disseram pra eu voltar depois.

	— Depois, quando?

	— Depois, não sei direito...

	— Ok. Então telefona pro seu tio, ele me perguntou sobre isso ontem.

	— Tá bom!

	Ele, caminhando com certa dificuldade, dirigiu-se até a sala e telefonou ao tio, que só quis saber sobre o novo emprego do sobrinho. Deocleciano mentiu, disse estar empregado num bom emprego e que ficou muito grato por isso.

	No dia seguinte Deocleciano entendeu que a mentira contada não foi o suficiente, porque facilmente desmentida, afinal ele não conseguiu trabalhar.

	Para ele a obrigação de ir trabalhar permaneceu, independentemente do desequilíbrio emocional e do nervosismo aflorados no dia de sua primeira tentativa de apresentação no Ministério. O bom relacionamento com o tio precisou ser mantido, evitando-se desavenças. Ele não quis comprometer o recebimento de mesadas e a consequente compra de gibis.

	Suas ilações levaram-no a pensar as consequências do não-cumprimento em relação ao bom relacionamento com o tio. Ele inferiu ser melhor passar por um novo vexame com um chefe desconhecido, do que suportar as consequências de um rompimento com o tio.

	Decidido, à tarde ele foi ao órgão.

	Lá chegando, cumpriu o mesmo ritual anterior, até a chegada na porta da entrada da sala de sua futura divisão. As mesmas sensações insistiram em agredi-lo.

	Pareceu-lhe que a marca do círculo que fez em sua última visita permaneceu lá, mais clara, mas ainda lá. Ele precisou arranjar forças para adentrar naquele ambiente. Novamente, em desobediência à ordem escrita na entrada, ele bateu duas vezes na porta. Nada aconteceu. Ele precisou entrar. Não houve outra opção. Segurou firmemente a maçaneta da porta, cerrou o outro punho, fechou os olhos, abriu a porta e adentrou no ambiente.

	A abrupta entrada foi acompanhada de barulho. Ele, de olhos fechados, esperou a repreensão. Tenso, imóvel e suando frio, ele aguardou alguns segundos antes de abrir os olhos. Ao abri-los, uma nova surpresa, ninguém notou sua presença.

	Parado na entrada ele observou o lugar. Uma sala grande, com outra porta ao fundo. Cinco mesas dispostas nas laterais em volta de um centro vazio. Em cada uma delas um computador. Ele viu ocupadas as quatro primeiras mesas, seguindo-se as duas laterais da entrada. As duas do lado direito por mulher e as outras por homem. No fundo, ao lado da outra porta, uma mesa desocupada.

	Deocleciano permaneceu imóvel. Uma das mulheres, uma senhora de cabelos curtos, cujo rego branco central que os dividiu, denunciou uma pintura necessitando de reforço, vestida em vestes excessivamente formais, levantou-se em direção ao bebedouro instalado no canto da sala. Ao movimentar-se, a senhora percebeu a presença de Deocleciano na sala. Fitando-o, indagou-lhe:

	— O que você deseja, meu jovem?

	— Eu preciso me apresentar ao Dr. Alcântara — respondeu Deocleciano, com a voz embargada.

	A senhora, continuando sua caminhada, apenas apontou para a segunda mesa à esquerda da porta de entrada.

	A mesa indicada foi a maior existente na sala. Uma enorme quantidade de papéis empilhados cobriu quase a totalidade do tampo do móvel. Misturado aos documentos, no canto direito, um cinzeiro abarrotado de baganas de cigarro ao lado de uma garrafa térmica, pousada em cima de uma toalha de papel molhada de café derramado. Sobre a pilha maior de papéis, um porta-retratos, com retrato de uma mulher. No lado esquerdo, embaixo de alguns papéis, que teimaram em cair de uma das pilhas, o aparelho telefônico. O único espaço vazio da mesa resumiu-se a uma pequena área quadrada situada à frente da cadeira, onde se sentou o funcionário responsável por aquela organização.

	A quantidade de documentos impressionou Deocleciano e demonstrou-lhe a complexidade do ofício ali desempenhado.

	Em pé diante daquela mesa, ele pôde ver a figura do Dr. Alcântara. Um homem calvo, com poucos cabelos escuros acima das orelhas, de óculos, bem-vestido em um terno azul de linho. Aparentou uns sessenta anos de idade.

	Deocleciano observou atentamente Dr. Alcântara que, ao telefone, falou com desenvoltura a respeito das obras de uma estrada. Soltou gargalhadas no decorrer da conversa. Findo o diálogo, de forma estranha, ele devolveu violentamente o fone ao gancho, xingando diversas vezes seu recente interlocutor, que outrora pareceu ser agradável.

	Finalmente a presença de Deocleciano foi notada pelo seu futuro chefe. Desconhecendo o visitante, Dr. Alcântara, após acender um cigarro, pediu para ele sentar e ofereceu seus serviços. Deocleciano sentou-se e imediatamente levantou-se. As consequências de suas inadequadas lubricidades lembraram-no precisar de mais alguns dias para sentar-se normalmente.

	Seu chefe só entendeu aquele procedimento após as explicações que identificaram aquela pessoa como o novo servidor contratado. Ele deduziu tratar-se de um homem educado, que permaneceu de pé em respeito ao seu futuro chefe. Agradou-lhe aquela deferência prestada pelo novo subordinado.

	Antes de prosseguir na conversa sobre a sistemática de trabalho adotada naquele órgão, Dr. Alcântara pediu a Deocleciano a regularização de sua situação funcional junto ao Departamento de Pessoal do Ministério.

	Uma primeira contradição passou pelo entendimento de Deocleciano: o atraso na sua apresentação não foi notado. Por sorte, pensou ele, não houve repreensão. Estranho esquecimento para uma unidade tão organizada, analisou.

	Na entrada do Departamento de Pessoal ele viu um balcão para atendimento aos servidores do Ministério. Ao chegar ao local, Deocleciano procurou ser atendido por uma senhora que, sentada atrás do balcão, manteve-se tricotando.

	Ele postou-se diante da servidora e tentou fazer-se notado produzindo um ruído rasgado com a garganta. A funcionária sequer desviou os olhos da sua fiação. Ele insistiu, desculpando-se, iniciou um diálogo perguntando sobre qual o procedimento existente para a efetivação de sua posse. A senhora, sem interromper seu tricotar, levantando vagarosamente o olhar em direção ao consulente, perguntou-lhe o nome. Diante da resposta, ela virou-se para trás e anunciou para todos a chegada do esperado servidor atrasado.

	Deocleciano assustou-se com a situação. Ele enganou-se ao duvidar da organização do Ministério. Todos souberam do seu atraso.

	Um rapaz levantou-se e foi em direção a uma mesa situada no canto esquerdo da entrada da sala, na qual pousaram duas pilhas de documentos. Numa delas, a maior, colada ao topo por uma fita adesiva, um papel identificador com os dizeres: “Processos de contratação especial”: a relação de pessoas indicadas para contratação com base na lei recentemente promulgada que previu o provimento provisório de cargos públicos de forma direta, sem a realização de concurso, em caso de urgência ou necessidade premente de prestação de serviços especializados.

	A lei foi promulgada no conjunto de medidas que nortearam o PLANDESO, na intenção de permitir, embora que de forma provisória, a contratação direta de pessoal pela administração pública, para suprir a prolatada necessidade de aparelhar com os recursos humanos imprescindíveis os novos órgãos criados.

	Deocleciano foi beneficiado pela nova legislação em razão do bom relacionamento político do seu tio.

	O funcionário retirou da pilha uma pasta identificada pelo nome de “Deocleciano Bairo” e foi em direção ao balcão. Lá chegando pediu a Deocleciano para assinar alguns papéis e avisou-o que toda a sua documentação foi providenciada. Pediu a Deocleciano para aguardar a publicação de sua nomeação no diário oficial. Previu para dali a dois dias a data de início do trabalho dele no Ministério.

	Diante dessa informação ele lembrou-se e entendeu por que seu tio, meses atrás pediu-lhe os documentos pessoais. Assinou os documentos com as mãos trêmulas. Cabisbaixo, perguntou sobre haver algo mais a fazer. Esclarecido que tudo foi resolvido, o melhor foi ir para casa e preparar-se para a nova empreitada.

	A noite foi um transtorno. Deocleciano não conseguiu dormir. A preocupação com o seu desempenho no trabalho, que ele previu desastroso, redundou numa inédita insônia. Seus pensamentos alcançaram variados assuntos.

	Entendendo não haver possibilidade de êxito para o seu desempenho na nova função, novamente sobreveio-lhe a opção da desistência, que foi contraposta pela previsível ira do seu tio.

	O pessimismo foi a tônica do seu raciocínio. A angústia foi tanta que passou a atingir sua fisiologia digestiva.

	Uma imprevista turbulência estomacal fez-se presente, provocando a emissão de peidos fétidos. Essa combustibilidade orgânica proporcionou a ele um relaxamento, porque manteve seu peculiar hábito de cobrir-se inteiramente com seu edredom para cheirar sua produção gasosa. Esse ritual, mesmo divertido, não conseguiu debelar seu pessimismo, mas a noite malcheirosa foi passando e os seus pensamentos pessimistas aos poucos deram lugar ao cansaço. Na madrugada, ele adormeceu.

	Às oito horas Deocleciano despertou. Para ele, depois de toda a desencontrada reflexão noturna, o certo foi enfrentar o emprego.

	Acordou cedo para seus padrões, mas decidido ir ao Ministério.

	Lembrou-se de não ter informações sobre haver expediente matutino no trabalho. Ninguém o informou sobre isso. Qual o horário do expediente matutino?

	Com as mãos trêmulas, ele iniciou sua rotina matinal de forma acelerada, com algumas modificações. Barbeou-se e banhou-se rapidamente. Tomou apenas uma xícara de café e partiu para o trabalho.

	Lá chegando viu a sala quase vazia, somente com uma das mesas ocupada: a segunda mesa do lado direito da entrada, na qual sentou-se uma jovem de cabelos coloridos por duas cores, piercings na sobrancelha esquerda e no nariz, olhos claros e vestes descontraídas. Sem outra opção, ele postou-se defronte à mesa da jovem e perguntou-lhe:

	— Bom dia! Onde está o Dr. Alcântara?

	— Cara, de manhã aqui não tem chefe não — respondeu a moça, soberana naquele ambiente despovoado.

	— Então, o que eu faço, com quem falo?

	— Sei lá, cara, vem aqui a tarde e fala com seu chefe, eu já te falei que de manhã aqui não tem chefe não.

	— Não tem chefe?

	— Não, cara, você tá vendo mais alguém aqui?

	— Não.

	— Então, vem aí de tarde e procura seu chefe.

	— Puxa! O que eu faço?

	— Oxe! Você é surdo? Eu hein!

	A moça recebeu uma condição especial de trabalho. Filha de uma autoridade em outro Ministério, aceitou tomar posse na mesma condição funcional do Dr. Alcântara. A chefia foi dividida para acomodar uma provocada circunstância: duas chefias para a mesma seção. A escalação da moça para o turno da manhã foi a maneira encontrada para aquietar a situação.

	O acordo apalavrado para a composição da solução reservou o expediente matutino para a jovem, três dias da semana, sem importar-se com a condução da unidade, encargo do Dr. Alcântara. Esse ajuste também teve como fundamento a pouca experiência da jovem e o fato de ela estudar à tarde.

	Nesse contexto e para evitar qualquer tipo de desavença ou alguma desautorização humilhante, Dr. Alcântara determinou para todos os demais servidores o expediente com ele à tarde. Essa providência, além de propiciar-lhe um aparente comando da seção, liberou a moça para a complementação de seus estudos durante o expediente. Uma condição exigida pelo pai da jovem quando aceitou deixá-la trabalhar ali. Porque nessas condições a moça continuou seu preparo para as provas de admissão universitária de final de ano.

	Depois de respondidas as perguntas, a servidora iniciou a leitura de uma apostila, esticando com a mão, a partir da boca, um fio de chiclete, sem prestar atenção em Deocleciano.

	Ele, sem conseguir elaborar outras perguntas, olhou para todas as direções do ambiente, projetando existir algo diferente para encontrar. Entendeu o desamparo como uma falta de consideração, afinal esforçou-se para cumprir aquele compromisso. Concluiu que o emprego não o quis ali e desprezou-o.

	Procurou manter-se estável, mas não conseguiu conter a ruborização de sua face e o mal-estar, seguido de uma intensa movimentação interna de gases. O suor frio subiu-lhe a face. Uma saliva amarga, rapidamente engolida, insistiu em retornar a sua boca. Os gases internos movimentaram-se decididamente para sair. A situação tornou-se perigosa.

	Não houve outra opção. Ele, desculpando-se com a servidora e a fim de aliviar-se do tormento, dirigiu-se ao átrio daquele andar. Por sorte, ele viu o ambiente desabitado. Nesse isolamento, olhando em todas as direções, finalmente aliviou-se. O peido pareceu-lhe sair do mais fundo espaço existente em suas entranhas. No seu entendimento, existindo alma, foi ela quem peidou. O barulho produzido foi abafado pelo curativo que cobriu parte de sua extremidade, mas a disfunção estomacal traiu-o e a derradeira flatulência veio acompanhada de um jato de merda aquosa que vazou pelo curativo, escorrendo pelas pernas.

	Mesmo sendo evidente, ele passou a mão por sobre os fundos da calça para confirmar o resultado. Certificado, ele não quis se deixar descobrir naquela situação e precisou sair dali sem ser reconhecido. Desceu as escadas em correria, até tropeçar e cair de peito no chão do átrio principal. Levantou-se, arrastando-se para frente, até conseguir continuar correndo.

	Nessa correria, passou apressadamente pela entrada do Ministério, derrubando um obeso segurança, que sequer esboçou reação para persegui-lo.

	Saiu do órgão e continuou correndo. Atravessou ruas, gramados, praças e áreas residenciais, até sua completa exaustão. Fez uma pausa num gramado bem distante. Pensou em várias consequências para o corrido. Respirando com dificuldade, olhou em várias direções, preocupado com uma idealizada perseguição pelos guardas do Ministério. Reiniciou sua corrida, mas, após alguns passos, tropeçou num desnível, caiu, bateu a cabeça numa pedra e desmaiou.

	Às duas horas da tarde, num escaldante sol, Deocleciano acordou assustado. Como esteve deitado de bruços, a merda derramada em sua calça secou. Algumas moscas tentaram chafurdar a placa dura resultante da secagem. Ele levantou-se, bateu nas pernas da calça para retirar os fiapos de grama seca pregados, identificou sua localização e rumou para sua casa.

	Deocleciano decidiu nunca mais voltar ao Ministério.

	Passaram-se dois meses e sua única preocupação foi encontrar uma explicação plausível para dar ao tio e essa preocupação veio-lhe esporadicamente.

	Sua mãe quis saber sobre sua permanência em casa.

	— Deozinho, meu amor, e o seu emprego?

	— Ah, mãe! Eu tô de férias.

	— Férias, mas já?

	— É, eles me deram férias.

	— Nossa! Esse mundo tá virado mesmo.

	— Cê tá duvidando de mim, mãe?

	— Não, querido, eu só achei estranho, mas os tempos mudaram, não é?

	No dia seguinte Deocleciano acordou de seu cochilo vespertino, por volta das dezesseis horas, despertado por sua mãe, que entrou no quarto e anunciou a chegada de uma correspondência destinada a ele.

	A situação foi inusitada. Raras foram as vezes em que ele recebeu correspondência em sua vida. Um envelope pequeno e cinzento, cujo remetente foi o Ministério da Infraestrutura de Transportes Rodoviários.

	Ele olhou alternadamente para a mãe e para o envelope. Uma correspondência oficial do MITRO, que o fez refletir: “por que aquilo? Uma repreensão escrita? Uma ordem para retorno imediato ao órgão? Pior, uma ordem de prisão?”.

	Suas mãos suadas e trêmulas seguraram o envelope, com giros de um lado para o outro, sem coragem para abri-lo. À noite, seu sono foi incomodado pela preocupação. Fixou-se na última opção: a prisão, porque previu que pessoas importantes do Ministério viram a cagada feita por ele, e isso gerou a ordem para prendê-lo.

	O sistema carcerário imaginado por ele veio das informações obtidas em filmes sensacionalistas que ele assistiu sobre o assunto. Imaginou ser aquela sua última noite tranquila. Sua confusão de raciocínio e a preocupação com a imaginada consequência o perturbaram a noite inteira. Na madrugada, ele adormeceu.

	Na manhã seguinte, ao acordar, por volta das onze horas, ele fitou novamente o envelope sobre a sua mesa de cabeceira.

	Lembrou-se do seu tio. Embora sem saber qual a função dele no governo, imaginou tratar-se de um homem importante.

	Deocleciano teve conhecimento, não se lembrou a fonte, da existência de atitudes, processos ou medidas capazes de tirá-lo da prisão. Ele ouviu falar em habeas corpus, corpus Christi ou coisa que o valha, como maneiras de tirar pessoas da cadeia. Projetou o tio usando uma dessas coisas para libertá-lo. Concluiu por abrir a correspondência e avisá-lo sobre o ocorrido.

	Abriu-a vagarosamente. O envelope foi o próprio documento. Não trouxe outro documento dentro. As escritas foram feitas no verso do papel. Na primeira parte, à esquerda, no alto, em letras grandes, foi escrito: “Aviso de Crédito”. Abaixo, seguiram-se o nome do Ministério, o nome e os dados cadastrais de Deocleciano e uma sequência de frases à esquerda fazendo correspondência com uma sequência de números à direta. No final, uma sucessão horizontal de números. Na outra página somente uma mensagem: “Parabéns, Deocleciano! Você agora faz parte da família do Ministério da Infraestrutura de Transportes Rodoviários (MITRO). Seja bem-vindo. São os votos da Associação dos Servidores do Ministério da Infraestrutura de Transporte Rodoviários - ASMITRO. PS: Lembre-se, associar-se é viver em companhia constante de seus colegas de trabalho. Associe-se”.

	Um contracheque, concluiu. Ele comparou o documento com o contracheque de sua mãe e constatou a semelhança. Deocleciano riu porque se sentiu especial. O órgão perdoou suas trapalhadas e, para além do perdão, deu-lhe boas-vindas. O pagamento depois de todo o ocorrido foi a prova contundente de que o Ministério o quis de volta. Ele reviu sua decisão. Decidiu ir trabalhar. E mais, decidiu associar-se.

	À tarde, logo após o almoço, ele retornou ao Ministério.

	Dessa vez não houve nervosismo, porque ele projetou uma recepção cordial. Com um semblante sóbrio, quase que sorrindo, Deocleciano novamente apresentou-se ao Dr. Alcântara. O chefe recebeu-o gentilmente. Não fez as contas dos meses desde a última estada de Deocleciano na Divisão. De início indagou-o sobre a regularização de sua documentação para posse.

	Tudo resolvido, Dr. Alcântara começou sua explanação a respeito da rotina de trabalho adotada naquela unidade. Explicou que a divisão foi criada para receber as reclamações sobre os problemas existentes no sistema rodoviário do país. A sistemática implantada por ele permitiu o recebimento das reclamações em todas as formas: pessoalmente, escritas, por correspondência postal ou eletrônica, ou por telefone. Uma outra sistemática, também criada e implementada por ele, deu a necessária dinâmica ao funcionamento da divisão.  Dr. Alcântara explicou a sistemática.

	— Vamos lá. Você está vendo isso? — disse Dr. Alcântara, segurando uma folha de papel.

	— Sim, senhor.

	— Pois é! Isso é uma reclamação vinda por e-mail. Todas elas, vindo de qualquer forma, devem ser manuscritas nesse formulário, que eu criei especialmente para isso.

	— Entendi.

	— Depois de manuscritas, elas vão para a digitação e, depois, a reclamação digitada deve ser impressa, junto com o documento de encaminhamento da reclamação.

	— Parece complicado, mas acho que tô entendendo.

	— Pois é! Preste atenção. A novidade que eu criei foi a encadernação.

	— Encadernação?

	— Sim, encadernação em volumes de cores diferentes, organizados por data dos três documentos: vermelho para a reclamação manuscrita; azul para a reclamação digitada; e verde para o documento de encaminhamento da reclamação.

	— Caramba!

	— Mas essa organização deve obedecer a um processo.

	— É mesmo?

	— Sim, os documentos devem ser inicialmente separados e organizados por servidor responsável pela reclamação. Posteriormente, devem ser mescladas entre os diversos servidores, obedecendo-se à ordem de datas.  Depois, as pilhas formadas, devem ser encaminhadas para mim, para que eu assine a autorização para encadernação.

	Deocleciano compreendeu o porquê da quantidade de papéis na mesa dos servidores e, principalmente, na do chefe. Ele entendeu e ficou encantado com aquela sistemática.

	Dr. Alcântara levantou-se e pediu a Deocleciano para acompanhá-lo até a porta existente ao fundo da sala. Abriu-a, acendeu a luz e mostrou orgulhosamente o resultado de sua inovadora ideia: dezenas de estantes metálicas unidas e repletas de livros coloridos. Com os olhos brilhantes, Dr. Alcântara finalizou sua explanação.

	— Aqui, meu caro, está a maravilha desta divisão, veja o arquivo da história das reclamações sobre os problemas rodoviários no país.

	Deocleciano emocionou-se com a empolgação do chefe ao discorrer sobre o resultado de seu trabalho. Voltando à sala principal Dr. Alcântara mostrou-lhe a mesa reservada para ele trabalhar e instruiu-o, dizendo-lhe para somar-se aos demais colegas no recebimento de reclamações.

	Surpreendente o entrosamento de Deocleciano na burocracia oficial. Dois anos passaram-se. Ele sentiu-se satisfeito e integrado àquele ambiente de trabalho.

	Em todo o tempo laboral de Deocleciano, a rotina permaneceu precisa, simples e imutável. Dr. Alcântara mostrou-se comunicativo. Um chato para os seus subordinados.

	Conversou sobre assuntos que conheceu superficialmente. Fez frequentes reuniões, sem objetivo prático.  Classificou-se como um chefe independente e austero na profissão. Contou mentiras sobre enfrentamentos ideológicos com seus superiores, vencidos por ele.

	Insensível e concentrado em suas versões, ele não percebeu que suas preleções autofílicas, muitas vezes, sequer foram ouvidas por seus subordinados. Todos conheceram a dupla chefia existente para a seção, que persistiu, porque a filha da autoridade não conseguiu êxito nos exames de admissão prestados.

	Ele desconsiderou essa situação e insistiu no discurso austero. Para os funcionários a chatice do chefe foi superada pela rotina de trabalho, que propiciou a todos um serviço fácil, desinteressante e descomprometido, cujo desempenho exigiu pouco preparo ou conhecimento.

	Mesmo com a parca remuneração, todos acomodaram-se naquele empego. Uns em razão dos salários indiretos que propiciaram ajudas de custos para saúde e educação à família, outros porque entraram num contínuo processo de desatualização, que os retirou do mundo comercial competitivo e obrigou-os a viver no marasmo profissional.

	 

	



A gráfica


	Numa rotineira reunião de trabalho Dr. Alcântara quis inovar. Após relatar a proximidade da sua aposentadoria; que seu trabalho foi sempre reconhecido pelos órgãos por onde passou; que aquela divisão, pela organização e pela eficiência, teve o respeito das demais unidades do Ministério, esclareceu que, mesmo diante de todo o trabalho executado, ele idealizou a realização de um novo, grande e audacioso projeto capaz de deixar definitivamente sua marca e a de seus comandados na administração pública.

	Fez várias outras considerações na intenção de estimular seus subordinados a contribuírem para a concepção de um projeto. Divagou sobre a importância daquela realização na vida funcional de cada servidor envolvido.

	Durante a audiência, uns discutiram sobre o local do almoço do dia, outros sobre assuntos pessoais e alguns nada fizeram.

	Exceção feita a Deocleciano que se comoveu com a aparente dedicação de seu chefe, porque não deixou de nutrir admiração pelo Dr. Alcântara. Na sua opinião a ideia do chefe foi boa e ele quis ajudá-lo na realização.

	Sua possibilidade de colaboração ficou complicada quando conseguiu no dicionário a definição de projeto. A pesquisa resultou em significados difíceis de serem associados às pretensões da chefia, afinal, por que o Dr. Alcântara quis investir em: “algo que pode ser arremessado”; ou “corpo arremessado por arma de fogo”? Mesmo confuso, Deocleciano tentou sensibilizar seus colegas de trabalho para a empreitada sugerida.

	Ele, que almoçou com frequência com seus companheiros de divisão, utilizou-se desses encontros para discutir a respeito do projeto encomendado pelo chefe. A princípio, ninguém lhe deu ouvidos.

	Após alguns dias de insistência Dona Sebastiana manifestou interesse em ajudá-lo. Ela, que foi a primeira pessoa com quem Deocleciano falou naquela seção, há algum tempo tentou aproximar-se dele. Surgiu a oportunidade. 

	Uma distinta senhora, que gostou de acompanhar seus colegas na realização de eventos de confraternização, mas algo em seu comportamento construiu uma barreira de difícil transposição entre ela e seus companheiros. 

	Ela tornou-se uma pessoa afetiva, mas distante de qualquer tipo de relacionamento íntimo. Talvez a idade ou a insegurança dissimularam seus desejos perante seus colegas. Ela culpou-se por existir a barreira, que se prolongou por demais e, aparentemente, de forma definitiva, ou de difícil reversão.

	No caso do projeto, mantendo uma postura maternal, ela mostrou-se entusiasmada em auxiliar Deocleciano. Ela não teve um plano definido para aquela empreitada e, mesmo sem vislumbrar ganhos, começou por orientar o colega sobre a forma de elaboração de um projeto, apontando a documentação existente no Ministério sobre o assunto: normas e manuais para a confecção de projetos.

	Ao ler Deocleciano pensou em desistir, porque não encontrou nos documentos qualquer relação entre os escritos e armas de fogo. Ele quis entender, mas raciocinou de forma desencontrada, fazendo sua cabeça ferver, como nos tempos de estudante.

	D. Sebastiana deu-lhe uma informação decisiva que ele demorou a compilar: faltou decidir qual o objetivo do projeto, informação que o Dr. Alcântara não passou. O fato foi que o chefe lançou uma proposta sem um objetivo específico, deixando a cargo de seus subordinados o surgimento de uma ideia concreta para ser a finalidade do projeto. Nessa incerteza os dias passaram-se e o objetivo não surgiu.

	Dr. Alcântara voltou a insistir no assunto, considerando algumas ideias, em pensamento: uma ampliação, com reforma geral do espaço físico da divisão; a aquisição de uma potente central telefônica, capaz de centralizar todas as reclamações; a compra de novas máquinas copiadoras; a reformulação da rede de computadores. Nenhuma lhe agradou. Sem saber o que realizar, manteve a esperança em seus subordinados para o surgimento de alguma ideia para um projeto.

	As preleções do Dr. Alcântara sobre possíveis objetivos do projeto clarearam o raciocínio de Deocleciano, afinal não houve uma definição do objetivo do projeto, podendo ser qualquer coisa, independentemente de arremessos ou armas, o significado da consulta ao dicionário foi que o confundiu.

	Nada mudou na divisão comandada pelo Dr. Alcântara. Comumente desatento, Deocleciano lembrou-se da encomenda apenas durante o convívio com o chefe.

	Numa tarde, Deocleciano, após receber uma reclamação por telefone, observou com descontentamento a pilha de papéis a serem encaminhados para a encadernação. A parede à esquerda da sala, atrás da mesa do Dr. Alcântara, ficou quase que totalmente coberta pelos montes de papéis. Houve um atraso na remessa da documentação para encadernação.

	Aquela situação incomodou Deocleciano e ele não gostou de ver seu chefe angustiado. “Mas o que fazer? Como encadernar aquela documentação?”, pensou.

	Impotente para resolver o problema e acomodado com a situação, ele voltou a ler um gibi, como acostumou-se a fazer todos os dias nos intervalos do atendimento das reclamações. Um fato chamou-lhe a atenção na contracapa do gibi: a escrituração da gráfica responsável pela edição da revista. Aquela informação provocou-lhe a concatenação de proposições: as revistas são encadernadas; a gráfica é a entidade responsável pela encadernação; os documentos da nossa unidade precisaram ser encadernados; sem haver gráfica no nosso órgão, os nossos papeis acumularam. Rememorou seu entendimento de não haver uma definição ao objetivo do projeto, e concluiu ter descoberto a ideia: a construção de uma gráfica para atendimento às necessidades da divisão.

	Que ideia maravilhosa! Deocleciano regozijou. Ficou surpreso com a sua capacidade criativa e projetou contribuir para o bem-estar de seu chefe.

	Ele teve a certeza do aceite de sua ideia.

	Ao ser participado da proposta de Deocleciano, as expectativas confirmaram-se e o Dr. Alcântara quase não se conteve. Seus olhos brilharam intensamente. Sua imaginação alçou voos transcendentais. Saltou em pensamento várias etapas da execução do projeto e viu-se ao lado do Ministro descerrando a fita inaugural da gráfica. Projetou uma grande festa de inauguração, com a presença das mais ilustres autoridades da República. A festa da sua consagração. Idealizou o planejamento da festa, projetando a criação de uma comissão organizadora do evento.

	Deocleciano foi autorizado a prosseguir na concepção do projeto.

	A incumbência recebida para coordenar o projeto de construção da gráfica amedrontou-o. Ele não teve noção por onde começar, e mais, não previu essa incumbência de coordenar as ações à elaboração do projeto. Para ele a ideia foi ajuda suficiente. Ele associou a criação da gráfica com a construção de um prédio, atribuição para engenheiros, mestre-de-obras, pedreiros. Ele não quis participar disso.

	Careceu de ajuda e sem nenhuma outra opção ele procurou D. Sebastiana, não para a confecção do projeto, mas para ela convencer o Dr. Alcântara a tirá-lo da obrigação de construir a gráfica.

	Ela percebeu a deficiência cognitiva do colega, mas continuou interessada em ajudar. Disse-lhe existir muita coisa pronta, parecida com o projeto idealizado. Alguma coisa em Deocleciano estimulou aquela mulher.

	Aliaram-se definitivamente. Ela conduziu todo o desenvolvimento do projeto, em conformidade com o estabelecido nas normas do Ministério sobre o assunto. Ele ajudou-a pouco. A tarefa, devido à inexperiência de ambos, foi demorada e cansativa.

	A cobrança pela finalização dos trabalhos feita pelo Dr. Alcântara, foi diária.

	Em alguns dias os serviços estenderam-se além do horário do expediente. Nesses casos, por sugestão de D. Sebastiana, os trabalhos prosseguiram em sua residência. Lá, Deocleciano sentiu-se confortavelmente adaptado. Algumas vezes, após estarem ambos cansados e decididos a não prosseguirem na elaboração do projeto, D. Sebastiana preocupou-se em providenciar queijos variados, que serviram de tira-gosto a degustação de vinhos nobres, que ela aprendeu a apreciar e passou a transferir seus conhecimentos a Deocleciano. Aqueles momentos foram agradáveis a ambos. Riram muito, conversaram sobre amenidades e fizeram descomprometidas declarações pessoais.
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Assis Santos da Silva nasceu em
1960. E aposentado. Define-se
como “um escritor de méo cheia’,
por ter seis dedos em cada mio. E
casado com Geralda, juntos des-
de 1978. O casal tem duas filhas:
Mariana e Marina; e um filho:
Francisco de Assis, todos casa-
dos, respectivamente com: Daniel,
Guilherme e Zinfira. Deles vieram
dois netos: Pedro e Arthur; e trés
netas: Sofia, Stella e Anna. For-

mam uma familia feliz.
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o chegarmos da escola, ainda do lado de fora de casa,

era possivel sentir o cheiro do almogo feito por nossa

mae. Sentdvamo-nos a mesa todos juntos, incluindo
nosso pai, que fazia questio de sair do trabalho e vir almogar
com a familia todos os dias. Nesses momentos, sempre com-
partilhdvamos nossos dias, conquistas, medos, desafios e va-
rios causos observados. Nutriamos nido somente nossos corpos
fisicos, mas também satisfaziamos as necessidades de nossas
mentes, coragdes e almas. Pouco a pouco, dia a dia, almogo a
almogo, fomos aprendendo valores que carregamos até hoje,
além de outras caracteristicas bem particulares de nosso pai:
sua capacidade de observagio e sua determinagio em realizar
sonhos. Este livro ja foi um sonho distante, mas sempre muito
comentado em nossa vida particular. Agora, com a publicag¢do
desta obra, nosso pai, depois de realizar tantos sonhos nossos,
mais uma vez comprova ser um realizador de sonhos e possuir
capacidade de observagao diferenciada. Neste livro, vocé terd a
oportunidade de sentar-se a mesa a0 nosso lado e ouvir a saga
de uma figura polémica, fruto das observagdes de nosso pai
ao longo de toda a sua vida. Trata-se de uma satira divertida,
inteligente e que nos faz pensar e refletir. Aproveite a leitura e
seja nutrido por essa fantdstica historia.

Mariana, Francisco e Marina (filhos)
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Deocleciano é um personagem
ficticio, cuja trajetoria, da medio-
cridade ao sucesso, foi inspirada
na ascensdo de dois politicos fa-
mosos, de poderes distintos. Um
faleceu e o outro encontra-se no
ostracismo. As animadas conver-
sas, com os amigos de sempre,
nos variados botecos de Brasilia,
motivaram o autor a escrever esta
ficgdo que se assemelha a realida-
de. O interessante é que a estéria
de Deocleciano desenvolve-se nos
trés poderes da republica. Sem
viés politico e ideoldgico, a cria-
tividade do autor, no desenrolar
dos acontecimentos, faz a leitu-
ra ser agraddvel, divertida e es-
timula chegar na tltima pégina.

Parabéns e Sucesso!!!

Carlos Alberto dos Santos

Queiroz (Amigo)





